PROJETO DE LEI Nº 
731
,  DE 2005

Institui o dia do “Hip Hop”.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído o Dia do “Hip Hop”, a ser comemorado, anualmente, no dia 21 de novembro.

Artigo 2º  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

J U S T I F I C A T I V A

A história da Cultura Hip Hop começa no final da década de 70, nos Estados Unidos, fase final da “era Disco”, quando os negros americanos da Costa Leste americana saíram das discotecas e foram para as ruas.


Com eles foram também os DJs (abreviatura de Disc Jóqueis), que saíram da moda Disco, resgatando nomes do soul e funk.

Essas festas de rua eram realizadas em diversas cidades americanas, e nesse mesmo período surgiam os primeiros grupos de B-Boys (abreviação de Break Boys), os MCs (Mestres-de-Cerimônias), e por fim os grafiteiros. Criando-se assim os quatro elementos essenciais do movimento cultural chamado Hip Hop.

No Brasil, a Cultura Hip Hop surgiu na década de 80 com dançarinos de break dance na Estação São Bento do Metrô, entre eles o mito Nelson Triunfo, líder desse movimento até hoje, e o grupo Back Spin, que completa esse ano 20 anos de atividade e tem sobre seu domínio a Casa de Cultura Hip Hop em Diadema, atendendo centenas de jovens nesse projeto social.

Calcula-se que existam hoje cerca de 4 mil grupos de Hip Hop apenas na Grande São Paulo, contando que cada grupo tem no mínimo cinco componentes, teríamos no mínimo 20 mil praticantes organizados, que se computarmos seus admiradores essa comunidade se amplia para mais de 2 milhões de pessoas.

Um exemplo de volume e interesse da população pelo tema está no fato de uma rádio local ter reunido em um evento público, cerca de 50 mil pessoas no Anhembi no final da década de 90. Isso sem considerar os bailes e festas em casas noturnas com um volume incalculável de participantes.

Atualmente a cultura Hip Hop é parte influente da música, da moda, do comportamente jovem, e agora também ganha um elemento esportivo,  o Street Ball, ou basquete de rua.

Essa prática nascida no gueto nova iorquino, veio ao Brasil recentemente, e virou uma grande coqueluche popular juvenil, onde encontros e competições de Street Ball, chegam a reunir cerca de 15 mil praticantes em um único torneio.

Em termos sociais, o estado de São Paulo, é um dos recordistas em organizações não governamentais, tais como associações, instituições, fundações, e grupos organizados, que colaboram com a instrução e educação de pessoas carentes através do ensino da prática e da cultura dos quatro elementos do Hip Hop.

Além desses fatores, tem a questão de geração de renda e empregos, que são incrementados em setores como indústria têxtil, calçadista, musical, cultural e esportiva, ampliando o número de vagas e empregos a milhares de pessoas envolvidas em todo esse processo que envolve a cultura Hip Hop.

No dia 20 de novembro é celebrado o Dia Nacional da Consciência Negra, com diferentes atividades focadas na cultura afro brasileira e que já tem sua data reservada.

Devido a todas essas atribuições, celebrar o Dia do Hip Hop no estado de São Paulo, mas que uma comemoração, é uma manifestação de seriedade, respeito e compromisso com a população jovem do estado, que tem na Cultura Hip Hop, um estilo de vida, um meio de sobrevivência e uma necessidade realista de um povo animado e consciente.

Sala das Sessões, em 6-10-2005

a)  Alberto 'Turco Loco' Hiar - PSDB
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